
CREA-SP, UNESP E UNIVESP ESTABELECEM PARCERIA PARA CAPACITAR  OS 
PROFISSIONAIS REGISTRADOS NO CREA-SP EM “EMPREENDEDORISMO, INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA E NOVOS NEGÓCIOS”

Considerando as mudanças tecnológicas que afetam drasticamente o ambiente de trabalho 
das áreas de tecnologia, o Crea-SP - em uma iniciativa pioneira - conveniou-se com duas im-
portantes universidades públicas do estado de São Paulo para oferecer um curso piloto de es-
pecialização intitulado “Inovação tecnológica e empreendedorismo nas engenharias“ para to-
dos os profissionais registrados no Estado (agrônomos, engenheiros, geólogos, geógrafos, 
meteorologistas e tecnólogos). Sobre este assunto, as perguntas mais frequentes têm sido:

1.  Como está sendo criado e organizado este curso?
O curso com forte motivação inovativa está sendo criado e 
desenvolvido por uma equipe composta pelos mais renomados 
profissionais da área acadêmica e de mercado.

2.  Quem poderá se inscrever neste curso?
Todos os profissionais da área tecnológica registrados no 
Crea-SP e em situação regular com o Sistema.

3.  Quantas vagas serão disponibilizadas?
Por se tratar de um projeto piloto, serão disponibilizadas cerca 
de 1.500 vagas, distribuídas de forma igualitária entre as 12 
regiões administrativas do Crea-SP.

4.  Qual a carga horária, conteúdo e duração do curso?
O curso tem carga horária superior a 360 horas, é mediado por 
tecnologias do ensino a distância e será agrupado em cinco 
módulos com conteúdos distintos:
a.	 empreendedorismo; 
b.	 tecnologias: 
c.	 inovação; 
d.	 gestão tecnológica;  
e.	 método científico e projeto integrador.

5.  Qual a forma para obtenção do diploma de Especialista 
em Empreendedorismo e Inovação Tecnológica?                 
O candidato deve ser aprovado nos cinco módulos e apresentar 
o trabalho final de conclusão de curso (Projeto Integrador) que, 
obrigatoriamente, conterá um plano de negócios.

6.  É possível cursar apenas alguns módulos?                    
Sim. Se o candidato cursar apenas o(s) módulo(s) de seu 
interesse, mas não apresentar o trabalho final de conclusão 
de curso, receberá um certificado referente a cada módulo 
concluído.

7.  Qual o valor e as formas de pagamento do curso?
Será cobrada inscrição de R$ 100,00 para o curso e mais 
R$ 150,00 por módulo no ato da inscrição de cada um dos 
cinco módulos, o que equivale a um custo médio de R$ 56,67 
por mês, considerando que a duração será de 15 meses.

8.  Como se inscrever para o curso? 
O interessado em participar do curso deverá procurar uma 
Unidade de Atendimento do Conselho ou as entidades 
de classe parceiras do Crea-SP (associações, institutos, 
sindicatos) no seu município ou região, local em que todos os 
documentos deverão ser entregues. 

9.  Qual o papel das entidades de classe, principais 
parceiras do Crea-SP neste convênio?
a.	 Coordenar, divulgar e auxiliar no processo de inscrição 

regional;
b.	 Planejar e disponibilizar espaço físico para a realização 

das aulas semipresenciais, presenciais e as avaliações 
presenciais para cada módulo e projeto integrador;

c.	 Disponibilizar espaço e realizar eventos, como cursos 
auxiliares, palestras e grupos de estudos;

d.	 Coordenar e fazer o controle regional de vagas e de 
candidatos inscritos;

e.	 Criar e organizar um banco de dados para os candidatos 
excedentes.

10.  Haverá prova de seleção para os interessados, 
considerando o universo potencial de mais de 400.000 
profissionais de engenharia no estado de São Paulo? 
Por se tratar de um projeto piloto, a seleção será feita 
considerando a ordem de inscrição e a análise curricular 
dos candidatos por uma banca composta por membros das 
instituições conveniadas (CREA/UNESP/UNIVESP) e outras 
autoridades convidadas pelos três parceiros mencionados.



11.  Onde serão ministradas as aulas?
As aulas EAD serão disponibilizadas no ambiente virtual, 
devendo ser acessadas nos  dispositivos cadastrados; as 
aulas semipresenciais poderão ser assistidas nas entidades 
parceiras; e as aulas e as avaliações presenciais serão 
realizadas regionalmente nos locais a serem definidos 
pela Comissão Especial de Empreendedorismo e Inovação 
Tecnológica – CEEIT e pelo Colégio de Entidades Regionais de 
São Paulo – CDER-SP, ambos do Crea-SP.

12.  Quais os critérios de avaliação para os alunos inscritos 
nesse programa de pós-graduação? Como serão as provas  
para aprovação nos cinco módulos?
Ao fim de cada módulo, serão cumpridos os seguintes critérios:
a.	 As provas e as avaliações serão presenciais, utilizando 

metodologias ativas para sua realização e ocorrerão simul-
taneamente em seis ou mais cidades do Estado, distribu-
ídas estrategicamente de forma a garantir equidistância 
entre as 12 regiões administrativas do Crea-SP;

b.	 As provas serão realizadas por equipes compostas 
por seis alunos, preferencialmente com formação 
multidisciplinar, e serão disponibilizadas previamente a 
todos os candidatos, que poderão utilizar técnicas EAD 
para solucioná-las em equipe;

c.	 Na data marcada para a avaliação, no período da manhã, 
todos os alunos das cidades polos assistirão a uma video-
conferência pelo conteudista principal do módulo, versando 
sobre o seu conteúdo e a importância deste na formatação 
de uma atividade empresarial. No período da tarde, das 
12h30 às 14h00, cada grupo deverá reexaminar o conteúdo 
da prova, adequá-la aos conhecimentos adquiridos na vide-
oconferência, aprimorando-a e entregá-la ao responsável no 
local. 
 
Das 14h00 às 16h00, cada uma das 250 equipes formadas 
apresentará uma síntese, seguida por defesa oral do seu 
projeto, durante três minutos, para uma banca composta por 
três professores, indicados pelos responsáveis do curso.

13.  Essa metodologia também será adotada para avaliar o 
projeto final “Projeto Integrador”?
Sim, da mesma forma as equipes receberão previamente as 
questões de prova, direcionando-as para a construção de 

um projeto inovador, que integrará os conteúdos adquiridos 
nos quatro módulos já cursados (empreendedorismo, 
tecnologia, inovação e gestão). Assim, no período da manhã, 
os candidatos deverão apresentar uma síntese, por escrito, 
contendo um plano de negócios que integre os quatro 
módulos avaliados. Do mesmo modo, participarão de uma 
videoconferência orientativa, ao final da qual poderão modificar 
seu projeto, no período da tarde, e farão uma defesa oral diante 
da banca examinadora.

14.  Realizadas as avaliações, quanto tempo levará para 
que os alunos tenham conhecimento de sua nota?
No caso da avaliação dos módulos, poderão obter a resposta 
em até 72 horas. No caso do projeto integrador, as equipes 
terão conhecimento parcial das notas em até 72 horas, porém 
posteriormente deverão apresentar um projeto formal contendo 
um plano de negócio no formato do PIPE FAPESP no período 
de 30 dias, quando obterão uma nova nota.

Os 10 melhores projetos classificados serão premiados pelo 
Crea-SP e, a depender da sua qualidade inovativa, poderão ser 
submetidos a agências de fomento e/ou outros investidores.

15. Os profissionais não selecionados para a primeira tur-
ma terão uma segunda chance?
Sim. Há previsão de oferecimento de outras turmas, de forma 
que todos os profissionais interessados do Sistema possam ser 
atendidos. 

Para mais informações, procure as entidades de classe de seu município e/ou região; e acompanhe as 
publicações no site do Crea-SP:  www.creasp.org.br

@creasaopaulo


